
Um projecto interdisciplinar para a arqueologia portuguesa

Embora, em Portugal, a arqueologia tenha 
recorrido k  análise química já no séc. x ix 1 — 
porém, na literatura científica europeia encontram- 
-se testemunhos de relações entre a química e a 
arqueologia a partir de 1798 2 —, ainda hoje quem 
à arqueologia se dedica — excluindo aqueles que 
a nível local, isoladamente e sem apoios, muitas 
vezes sem qualquer preparação formal, se dedicam 
à prospecção arqueológica — ou passou por uma 
faculdade de Letras, a maioria, ou passou por um 
curso de geologia. Esse facto dá origem a uma 
situação contra a qual se clama, não só hoje3, mas 
sobretudo hoje, quando os métodos químicos e físi­
cos, de datação e de análise, são indispensáveis à 
arqueologia. Há alguns trabalhos realizados, é 
verdade4, mas em alguns não há a perspectiva 
interdisciplinar. E, além disso, o seu número é 
demasiado reduzido. Problema em Portugal, mas 
não só5.

No entanto, a análise química permite abordar 
um grande número de problemas, da datação à 
determinação da composição, do estudo das tec­
nologias à determinação das origens dos materiais, 
dos hábitos alimentares às condições paleoclimá- 
ticas6.

Além do estudo dos materiais arqueológicos, há 
ainda a possibilidade do estudo dos preenchimen­
tos sedimentares. Porém, embora já se tenham 
feito em Portugal análises químicas a preenchimen­
tos sedimentares7, estas não foram encaminhadas 
para a reconstituição paleociimática, direcção onde 
o seu valor verdadeiramente se mostra.

Crê-se, portanto, que o estudo geoquímico de 
preenchimentos sedimentares plistocénicos com 
vestígios de ocupação humana pré-histórica, que 
se pretende realizar, com a colaboração do Cen­
tro de Química-Física e Radioquímica da Univer­
sidade de Lisboa e do Museu Nacional de Arqueo­
logia e Etnologia, será o primeiro estudo feito em 
Portugal, baseado na análise química dos sedimen­
tos de estações arqueológicas, que tem como objec- 
tivo a reconstituição paleociimática.

O estudo do clima na pré-história, ainda que 
no seu desenvolvimento deva ser estranho à histó­
ria humana8, é indispensável a essa mesma histó­

ria humana — a dependência que ainda hoje o 
homem mostra relativamente ao clima, que se 
patenteia nos diferentes modos de vida e nas dife­
rentes formas de civilização que se encontram no 
globo, como poderia não existir num tempo em que 
os homens se encontravam ainda mais desprotegi­
dos perante a natureza?

Por outro lado, os preenchimentos sedimenta­
res têm-se mostrado como um bom registo das con­
dições climáticas — com elementos como o cálcio, 
o magnésio, o potássio, o ferro, o alumínio e o fós­
foro, entre outros, a apresentarem, de camada para 
camada, concentrações diferentes, conforme as 
condições climáticas sob as quais se formaram9.

Como antecedente deste projecto existe o tra­
balho empreendido sobre a determinação do teor 
em fluor nos ossos provenientes da estação arqueo­
lógica da gruta do Caldeirão (Tomar), realizado no 
centro de Química-Física e Radioquímica da Uni­
versidade de Lisboa, com a colaboração do Museu 
Nacional de Arqueologia e Etnologia10.

Embora o teor em flúor nos ossos provenien­
tes de escavações arqueológicas tenha sido utilizado 
para datações relativas — esse método teve parti­
cular importância e utilidade no esclarecimento de 
problemas arqueológicos como o de Galley Hill e 
o de Piltdown11 —, pode igualmente ser utilizado 
numa reconstituição paleociimática, desde que se 
disponha de dados estratigráficos. Quer uma pos­
sibilidade quer a outra assentam no facto de o teor 
em flúor nos ossos aumentar com o tempo de depo­
sição no solo, devida à substituição, na estrutura 
cristalina de apatite, de iões OH- por iões F~, pre­
sentes nas águas naturais.

Os resultados obtidos com um conjunto de 12 
ossos analisados, atribuídos ao Neolítico Antigo e 
ao Magdalenense (Paleolítico Superior), foram 
confrontados com os dados paleoclimáticos dispo­
níveis e notou-se que há uma concordância notá­
vel. No entanto, deve observar-se que o número 
reduzido de ossos analisados não permite conclu­
sões definitivas. Porém, o principal objectivo des­
sas análises eram o estabelecimento de um método 
rápido e acessível que permita proceder, no futuro, 
em qualquer laboratório analítico minimamente
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equipado, a análises sistemáticas — objectivo ple­
namente alcançado —, por um lado, e, por outro, 
a verificação da possibilidade de extensão do 
método do flúor a períodos cronológicos próximos 
do nosso e, simultaneamente, de curta duração — 
verificação que foi possível fazer (cf. tabela 1) —, 
condições bastante diferentes daquelas em que o 
método tem sido utilizado12.

O trabalho que se quer empreender — o estudo 
geoquímico de preenchimentos sedimentares plis- 
tocénicos com vestígios de ocupação humana pré- 
-histórica — partirá dos resultados químicos obti­
dos por análise dos preenchimentos sedimentares 
de algumas grutas e abrigos da região de Tomar 
(gruta do Caldeirão, abrigo do Agroaï, gruta do 
Velho, gruta da Azenha Velha, abrigo do Vale dos 
Furos) e, recorrendo numa perspectiva interdisci­
plinar à arqueologia e à geologia, entre outros 
domínios, terá como objectivo a reconstituição 
paleoclimática — que será de importância funda­
mental para uma clara compreensão e um correcto 
enquadramento das comunidades humanas que 
habitaram a região no plistocénico e da sua poste­
rior evolução. De facto, este tipo de estudos tem 
sido referido como indispensável em qualquer 
estudo exaustivo de uma estação arqueológica, por 
um lado, e, por outro, como um dos poucos modos 
possíveis de estudar, de um modo útil para a 
arqueologia, zonas arqueológicamente estéreis13. 
Em Portugal, onde tudo o que se refere à recons­
tituição da paisagem e do clima pré-históricos está 
quase por fazer14 — há alguns resultados disper­
sos, mas não há outros, obtidos por processos dife­
rentes, com que se possam comparar —, projec­
tos interdisciplinares como o agora apresentado são 
ainda mais indispensáveis.

TABELA 1
O teor em flúor nos ossos da gruta do Caldeirão, 

segundo a camada estratigráfica

Cam ada Período arqueológico Teor em f lú o r / f t

E. Neolítico Antigo Evoluído 0,016-0,029
Eb Neolítico Antigo Pleno. 0,027-0,067
F. Magdalenense 0,082-0,304

O estudo que se quer fazer desenvolver-se-á 
pelas seguintes fases:

1. a) estabelecimento dos métodos analíticos;
2 . a) optimização dos métodos;
3. a) obtenção dos resultados analíticos;

4 . a) interpretação dos resultados em termos
horizontais (espaço) e verticais (tempo);

5. a) comparação e integração dos resultados
nos dados paleoclimáticos disponíveis.

Prevê-se que as duas primeiras fases sejam rea­
lizadas num l.°  ano, a terceira fase num 2.° ano 
e a quarta e quinta fases num 3.° ano.

A este programa há que fazer alguns comentá­
rios.

Os problemas específicos que surgem numa 
situação como esta, em que a arqueologia recorre 
à química ou a outra ciência exacta, são, ao con­
trário do que se poderia supor, de tal modo impor­
tantes que é impossível utilizar sem qualquer pre­
caução métodos e procedim entos analíticos 
propostos para outras situações15. Dessa mesma 
impossibilidade é que advém a necessidade do tra­
balho interdisciplinar — diferente daquele em que 
há apenas um contacto entre duas ou mais disci­
plinas. Como exemplo, pode referir-se o sucedido 
durante o doseamento do flúor nos ossos. Embora 
se dispusesse de um procedimento analítico, testado 
noutras situações, para a determinação do teor em 
flúor nos ossos recorrendo a um eléctrodo selec­
tivo de fluoreto16, foi necessário estabelecer um 
novo procedimento17, uma vez que aquele se mos­
trou inaplicável aos ossos provenientes de escava­
ções arqueológicas.

Por outro lado, o procedimento que foi utili­
zado para a análise dos 12 ossos veio a revelar-se 
como inadequado aos objectivo propostos. 
Embora desse modo os resultados analíticos apre­
sentassem uma média de 4% para a incerteza, a 
optimização da técnica experimental levou a pro­
por, para futuros trabalhos sistemáticos, um pro­
cedimento que deu origem a uma média da incer­
teza de 11%. Neste caso, o que se perde em 
precisão é irrelevante perante a variação do teor em 
flúor nos ossos de cada camada e é largamente 
compensado pela economia de tempo. Esta fase de 
optimização dos métodos analíticos é especialmente 
importante nos casos em que não é possível apli­
car a teoria da propagação dos erros, o que suce­
dia naquele caso. Nessas circunstâncias, pode 
recorrer-se igualmente à simulação computacional 
pelo método de Monte Cario18.

A comparação e a integração dos resultados 
obtidos nos dados paleoclimáticos disponíveis terá 
de prestar particular atenção ao estudo de granu- 
lometrias e de outras características sedimentares, 
já empreendido na gruta do Caldeirão19, ao estudo
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das faunas20 e às reconstituições paleoclimáticas 
traçadas para a Península21 e para outras regiões22.

No final haverá que atender-se ao princípio de 
que «um trabalho científico em arqueologia só está 
terminado quando pode ser apresentado a um 
público que não seja apenas composto pelo círculo 
fechado de especialistas»23.
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